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 Inventário
1- APRESENTAÇÃO1- APRESENTAÇÃO

ESTE INVENTÁRIO É RESULTADO DA DISSERTAÇÃO
INTITULADA "CRISTAIS DO TEMPO: CARTOGRAFIAS DE
REGISTROS AVALIATIVOS NA PRÉ-ESCOLA".
ELABORADO ATRAVÉS DE UMA PESQUISA DO
PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM
EDUCAÇÃO DA UFES. 

O PRODUTO EDUCACIONAL CONSTITUI-SE COMO
RELEVANTE PARA OS PROGRAMAS DE PÓS-
GRADUAÇÕES EM MESTRADO E DOUTORADO
PROFISSIONAIS, POIS REFLETE A AÇÃO DOCENTE E O
DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA ACADÊMICA
DENTRO DAS ESCOLAS QUE SÃO LÓCUS DAS
PESQUISAS DE CAMPO REALIZADAS. DESSA FORMA,
DEVE POSSUIR RELAÇÃO COM O TEMA DA
DISSERTAÇÃO PARA QUE OCORRA UMA ASSOCIAÇÃO
ENTRE TEORIA E PRÁTICA PROPORCIONANDO
CONTRIBUIÇÕES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA.
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O INVENTÁRIO FOI PENSADO PARA ELENCAR OS
TIPOS DE REGISTROS AVALIATIVOS E ASSIM, SER
UMA FERRAMENTA ÚTIL PARA DISCORRER SOBRE A
AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL. DESSA
FORMA, TRATANDO DE UM DISPOSITIVO TAMBÉM
RELACIONADO A IMAGEM-ESCOLA PENSAMOS EM
MOBILIZAR OS PRATICANTES DA EDUCAÇÃO
INFANTIL BRASILEIRA COM A IDEALIZAÇÃO,
CONSTRUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DO MESMO, PARA
ASSIM, OCORRER NOVAS COMPOSIÇÕES COM AS
ESCRILEITURAS RIZOMÁTICAS DA INFÂNCIA EM
DEVIR-CRIANÇA QUE NÃO CESSA, MAS OCORRE DE
MANEIRA ININTERRUPTA. 

COMO CONSTITUIÇÃO DE GRUPO, DE RIZOMAS QUE
CRESCEM E SE MATERIALIZAM EM REDES DE
SENTIDOS E PRODUÇÕES, ESSA PESQUISA TEM
ARBORIFICAÇÕES DO GRUPO DE PESQUISA EM
CURRÍCULOS E INTERAÇÕES COLABORATIVAS NA
EDUCAÇÃO BÁSICA E O ENSINO SUPERIOR
(CICLOS) COMPONDO MULTIPLICIDADES
COLETIVAS.

1- APRESENTAÇÃO1- APRESENTAÇÃO

Inventário
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Inventário
1- APRESENTAÇÃO1- APRESENTAÇÃO

A cartografia acompanha
e se faz ao mesmo tempo
que o desmanchamento
de certos mundos e a
criação de outros
mundos para expressar
afetos contemporâneos.

R O L N I K  ( 2 0 1 6 )
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AS IMAGENS ESCOLA AGENCIARAM O OLHAR,  COMPUSERAM
COM O PENSAMENTOPESQUISA A TENTATIVA DE COMPREENDER
COMO OS COTIDIANOS ESCOLARES SE CONSTITUEM
PERMANENTEMENTE NÃO SÓ POR UMA GEOGRAFIA DE LINHAS DE
SERIALIZAÇÕES E  PADRONIZAÇÕES,  MAS COM INTENSIDADES
QUE ATRAVESSAM OS MÚLTIPLOS TERRITÓRIOS DO
APRENDERENSINAR QUE NÃO PARAM DE SOFRER METAMORFOSES
E DE POSSIBILITAR A DIFERENCIAÇÃO.

R O D R I G U E S  ( 2 0 1 5 ,  P . 5 3 )

A PESQUISA DE CAMPO OCORREU EM UM CENTRO MUNICIPAL DE
EDUCAÇÃO INFANTIL LOCALIZADO NO MUNICÍPIO DE
CARIACICA - ES.  O CMEI NOS CONVIDA A ENTRAR PARA VIVER
AS EXPERIÊNCIAS RIZOMÁTICAS ATRAVÉS DE SUAS PAREDES
COLORIDAS QUE DIZEM HAVER MAIS PARA SABER,  MAIS SOBRE
UM INFANTILIZAR QUE PULSA NOS MOVIMENTOS INFANTIS.  NAS
PAREDES EXTERNAS DA ESCOLA HÁ PINTURAS FEITAS PELAS
CRIANÇAS PARA ANUNCIAR O ESPAÇO DE VIDA INFANTIL.
DEMARCAR QUE AQUELA ESCOLA É  UM CENTRO MUNICIPAL DE
EDUCAÇÃO INFANTIL,  CHEIA DE VIDA E  POTÊNCIA QUE
TRANSFORMA AS RELAÇÕES DOS QUE ALI HABITAM. AS PAREDES
CONVIDAM AO ENCONTRO COM O INESPERADO. 

1- APRESENTAÇÃO1- APRESENTAÇÃO

Inventário
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O QUE É A INFÂNCIA? A PERGUNTA
RESSOA SEM PARAR. SERÁ QUE
CONSEGUIMOS LEVAR A INTERROGAÇÃO
ATÉ ONDE ELA CONSIGA, DE VERDADE,
FAZERMO‐NOS INTERROGAR? SERÁ QUE
NOS PERGUNTAMOS MESMO PELA
INFÂNCIA? SERÁ QUE CONSEGUIMOS
INTERROGARMOS‐NOS SOBRE NOSSA
RELAÇÃO COM A INFÂNCIA, SOBRE O
QUE SOMOS EM RELAÇÃO À INFÂNCIA?
SERÁ QUE ALGO INFANTIL NOS
ATRAVESSA COM A PERGUNTA?”
(KOHAN, 2004, P. 51)
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A T R A V É S  D E  U M A  E X P E R I Ê N C I A  C O L E T I V A ,  T O D O S  Q U E  A
A T R A V E S S A M ,  T A N T O  D E  U M A  M A N E I R A  M A I S  I N T E N S A ,
Q U A N T O  M E N O S  I N T E N S A ,  M E S M O  Q U E  E M  D I R E Ç Õ E S
O P O S T A S ,  S A E M  T R A N S F O R M A D O S ,  T A N T O  Q U A N T O  E M
R E L A Ç Õ E S  C O M  O S  O U T R O S  O U  C O N S I G O  M E S M O .  N O S
T R A N S F O R M A M O S  P E L O  Q U E  É  M Ú L T I P L O ,  T A N T O  P E L O
Q U E  P E N S A M O S ,  P E L A  R E L A Ç Ã O  Q U E  T E M O S  C O M  O  Q U E
P E N S A M O S ,  C O M  O  Q U E  S A B E M O S  E  C O M  A  R E L A Ç Ã O
Q U E  T E M O S  C O M  O  Q U E  N Ã O  S A B E M O S ,  O  Q U E  S O M O S  E
A  R E L A Ç Ã O  Q U E  T E M O S  T A M B É M  C O M  O  Q U E  S O M O S ,
P O S S U I N D O  A  I N T E N Ç Ã O  D E  U L T R A P A S S A R  P R Á T I C A S  E
S A B E R E S  F O S S I L I Z A D O S ,  C R I S T A L I Z A D O S  E
E S T I G M A T I Z A D O S .  

2  -  INFÂNC IA  COMO
COLET IV IDADE

( K O H A N ,  2 0 1 1 )  
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A  V O N T A D E  D E  C O M P R E E N D E R  O S  C O T I D I A N O S
E S C O L A R E S  T E M  S E  C O N S T I T U Í D O  P O R  U M
M O D O  G E O G R Á F I C O  D E  R A S C U N H A R  L I N H A S  E
D E  P E R F U R A R  S E R I A Ç Õ E S  E  P A D R Õ E S ,
C O N T A N D O  C O M  I N T E N S I D A D E S  Q U E
A T R A V E S S A M  O S  M Ú L T I P L O S  T E R R I T Ó R I O S  Q U E
S E M P R E  E S T Ã O  E M  T R A N S F O R M A Ç Õ E S ,
P O S S I B I L I T A N D O  A  D I F E R E N C I A Ç Ã O .

( R O D R I G U E S ,  2 0 1 5 )
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O S  R E G I S T R O S  E  V E R B O S  D E  U M  I N F A N T I L I Z A R  T O M A M
C O N T A  D E  M O V I M E N T O S  Q U E  A F E T A M  A  P R O D U Ç Ã O  D E
S E N T I D O S  E  M O V E M  A S  M E M Ó R I A S  E  O S  M O V I M E N T O S
D A  E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L .  A D I C I O N A N D O  P E R S P E C T I V A S
E  E N T U S I A S M O S  A O  P E N S A R  S O B R E  O  Q U E  S E  D E V E  A
E S C O L A .  

Q U E  E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L  T E M O S  V I V I D O ?  C O M O
T E M O S  E L A B O R A D O  O S  P E N S A M E N T O S  D A  E S C O L A
C O M O  C O R P O S  C O L E T I V O S ?  C O M O  T E M O S  A F E T A D O  A S
C R I A N Ç A S  S O B R E  A  I N V E N T I V I D A D E  E  A  N O V I D A D E  D E
V I D A ?  

 A i n f â n c i a  no s  conv ida a p e n s a r 
KOHAN (2011)
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O  M O D O  D E  S E R  C R I A N Ç A ,  D I F E R E  D O  M O D O  D E  S E R
A D U L T O ,  P O I S  V I V E  O  N Ã O  V I V Í V E L ,  P E N S A  O  N Ã O
P E N S Á V E L  E  E S P E R A  O  Q U E  É  I N E S P E R A D O .  U M  M O D O
D E  P E N S A R  A  C R I A N Ç A  Q U E  É  U M A  M E T Á F O R A  D E  U M
T E M P O  S E M  A  C O N T I N U I D A D E  D O  P A S S A D O ,  P R E S E N T E
E  F U T U R O .  M A S ,  U M A  C R I A N Ç A  S E M  I D A D E ,  S E M P R E
P R E S E N T E ,  E N Q U A N T O  D U R A Ç Ã O  D E  U M A  V I D A
P O S S Í V E L .

A S  C R I A N Ç A S  A M P L I A M  P A R A  O S  M O V I M E N T O S
E S C O L A R E S ,  A S  V I V Ê N C I A S  P R O D U Z I D A S  E M  S U A S  R O T I N A S
E  E M  S U A S  R E D E S  D I S C U R S I V A S .  A  C R I A N Ç A  N A  E D U C A Ç Ã O
I N F A N T I L  R I Z O M A T I Z A  U M A  M U L T I P L I C I D A D E  D E  D E S E J O S ,
S E N D O  Q U E  O S  D I V E R S O S  E S P A Ç O T E M P O S  P R O D U Z E M
E X P E R I Ê N C I A S  I N F A N T I S  E  D I F E R E N T E S  M O D O S  D E  S E R  N A
E S C O L A .  P O R  I S S O ,  N Ã O  H Á  S O M E N T E  U M  J E I T O  D E
R E A L I Z A R  O S  C U R R Í C U L O S  Q U E  E S T Ã O  P O S T O S  Q U A N D O
C O N S I D E R A M O S  A S  L I N H A S  E  F L U X O S  Q U E  P O S S U E M .  

K O H A N  ( 2 0 1 1 )

N U N E S  ( 2 0 1 2 )
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Infâncias que vão descobrindo,
cartografando as experiências
criativas e inventando novas
l inhas de pensamentos.  Novas

l inhas que possuem ações e
infinitas possibi l idades nos modos
de ser criança, de ser infância.  
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B u s c a m o s  e s t a r  c o m  a s  c r i a n ç a s ,  o u v i -
l a s  n a r r a r  s u a  p r ó p r i a  e x i s t ê n c i a ,  s u a s
e x p e r i ê n c i a s  n o  e  c o m  o  m u n d o
c o t i d i a n o  q u e  h a b i t a m  e  s u a s  h i s t ó r i a s ,
i m a g e n s  e  s a b e r e s  n a  t e n t a t i v a  d e
c o m p r e e n d e r  c o m o  p e n s a m  e  v i v e m
s u a s  i n f â n c i a s .  

O  p o v o  c r i a n ç a  é  u m  p o v o  q u e  f a l a ,
p e n s a ,  q u e s t i o n a  d e b a t e  e  c r i a  s o l u ç õ e s
p a r a  s e u s  p r o b l e m a s  c o t i d i a n o s ,  v ê  o
m u n d o  c o m  o u t r o s  o l h o s  -  u m  o l h a r
s i n g u l a r  q u e  s e  v o l t a  p a r a  o  p e q u e n o ,
p a r a  o  m i ú d o ,  p a r a  o  i n s i g n i f i c a n t e .  O
p o v o  c r i a n ç a  p a r t i c i p a  d a  c u l t u r a
p r o d u z i n d o  u m a  c u l t u r a  p r ó p r i a  q u e
m o d i f i c a  ( m i c r o b i a n a m e n t e )  o  c o n t e x t o
s ó c i o ,  h i s t ó r i c o - c u l t u r a l  m a i s  a m p l o  

( P É R E Z  E T  A L ,  2 0 1 5 ) .
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possívelpossível
abandoná-laabandoná-la

condiçãocondição
AA

NÃO SENDONÃO SENDO

INFÂNCIA ÉINFÂNCIA É  

VISTO QUEVISTO QUE
NÃO HÁNÃO HÁ UMUM

 S e r  h u m a n o  
i n t e i r a m e n t e  a d u l t o

K o h a n  ( 2 0 1 1 )
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NÃO ESCREVO A VIDA DE ALGUÉM ESPECÍFICO.
ESCREVO UM POUCO DE MIM, ESCREVO UM
POUCO DE NÓS. ESCREVO DOS PROFESSORES
QUE VIVEM EM MIM E ESCREVO DAS
PROFESSORAS QUE ENCONTREI ,  QUE ENCONTRO
E QUE ENCONTRAREI PELO CAMINHO, ATRAVÉS
DE UMA ESCRITA QUE VAI SE COMPONDO.

3  -  CURR ÍCULO  INVENT IVO
NA  F I LOSOF IA  DA

D IFERENÇA

R O S S ,  2 0 1 4
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A  I N F Â N C I A  E N C O N T R A - S E  N O  Q U E
E S T A M O S  S E M P R E  N O S  T O R N A N D O ,
S E M P R E  À  B E I R A ,  N U N C A  E M  C O M P L E T U D E ,
C O M  U M  D E V I R - C R I A N Ç A  D E  E N T R A R  N O
C A M P O  D A  E X P E R I M E N T A Ç Ã O  Q U E
C A P T U R A  E  T R A N S F O R M A  A  E S C R I T A  E M
U M A  Q U E S T Ã O  D E  V I D A .  A  I M P O R T Â N C I A
D O  D E V I R - C R I A N Ç A  E S T Á  E M  P E N S A R  A
C R I A N Ç A  D O  P O N T O  D E  V I S T A  D E  U M A
E X P E R I Ê N C I A  C O M  M U L T I P L I C I D A D E S
I N T E N S I V A S ,  I M A N E N T E S  A O  P A R A D I G M A
É T I C O ,  E S T É T I C O  E  P O L Í T I C O  Q U E
S U S P E N D E  O  Q U E  S E  F I X A  N O
C R O N O L Ó G I C O  E  L I N E A R .

F I O R I O  ( 2 0 1 3 )  

A O  P E N S A R  N A S  S I N G U L A R I D A D E S  D A
E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L ,  É  N E C E S S Á R I O
P R O P O R  S E N T I D O S  P A R A  U M  E S P A Ç O  Q U E
S E J A  P O S S Í V E L  V I V E R  A  C R I A T I V I D A D E  E
A  A U T O N O M I A  D A S  C R I A N Ç A S ,  P E N S A N D O
E M  U M  E S P A Ç O  Q U E  C O N S I D E R A  A
D I F E R E N Ç A  Q U E  M O V E  O  C U R R Í C U L O
P A R A  U L T R A P A S S A R  O S  P A R Â M E T R O S
F O R M A I S  D E  E D U C A Ç Ã O ,  P E N S A N D O  E M
E X P E R I M E N T A Ç Õ E S  P O É T I C A S  D O
C U R R Í C U L O .

O L I V E I R A  ( 2 0 1 6 )  
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A s  c r i a n ç a s  e x p e r i m e n t a m  o  c u r r í c u l o  d e  u m a
m a n e i r a  i n v e n t i v a ,  e s c a p a n d o  d e  f o r m a s  d e
c o n t r o l e  i m p o s t a s  p e l a s  t r a m a s  c u r r i c u l a r e s .  

U m  c u r r í c u l o  p o d e  a p r e s e n t a r  m u l t i p l i c i d a d e s  d e
a c o n t e c i m e n t o s ,  p o i s  c a d a  p o s s í v e l  p r o d u z  e  s e
e f e t u a  n a s  p r á t i c a s  e d u c a t i v a s ,  c a u s a n d o  a
e x p a n s ã o  c u r r i c u l a r  q u e  e m  c o r r e r i a  z i g u e z a g u e i a
e n t r e  m o v i m e n t o s  p o s s í v e i s  p a r a  c r i a r ,  t r a n s p o r  e
t r a n s b o r d a r  

 F A R I A  ( 2 0 2 0 )  

conhecimentossignificações

d e  p r o b l e m a t i z a ç õ e s  e  s e n t i d o s .  
a t r a v é s

O s  c u r r í c u l o s  n a  e d u c a ç ã o  i n f a n t i l  t ê m
p o s s i b i l i t a d o  e n c a n t a m e n t o s ,  d e s a p o n t a m e n t o s  e
d i s c u r s o s  q u e  o r a  c o n f r o n t a m  e  o r a  c o n f o r m a m ,
c o n s t i t u í d a  p o r  p r o c e s s o s  q u e  p e r m i t e m  q u e  o s
f a z e r e s  c o t i d i a n o s  f e i t o s  p o r  p r o f e s s o r a s ,
c r i a n ç a s  e  s u j e i t o s  c o n s t i t u a m  e s s e  c o l e t i v o .  

P R A T E S  ( 2 0 1 2 )  

S O A R E S  ( 2 0 2 0 )
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E M  U M  M O V I M E N T O  C O L E T I V O ,  V I B R A M O S  P E L A  E X I S T Ê N C I A

D E  U M  M O V I M E N T O  C U R R I C U L A R  I N V E N T I V O  N A  E D U C A Ç Ã O

I N F A N T I L  P A R A  P O T E N C I A L I Z A R  O  Q U E  P E N S A M  A S  C R I A N Ç A S

E  O  Q U E  P O D E M  F A Z E R  C O M O  E X P E R I Ê N C I A S  S I G N I F I C A T I V A S

E M  S U A S  R E L A Ç Õ E S  D E  S E N T I D O S P R O D U Ç Õ E S  N A  P R É -

E S C O L A .  S E N D O  N E C E S S Á R I O  Q U E  O S  D O C E N T E S  T E N H A M  O S

A R C A B O U Ç O S  C U R R I C U L A R E S  Q U E  U L T R A P A S S E M  A  E S S Ê N C I A

D O  C U R R Í C U L O  Q U E  A P R I S I O N A  O  C O N H E C I M E N T O  D A

I N F Â N C I A .  
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F I O R I O  ( 2 0 1 3 )
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T E R  A S  I N F Â N C I A S  N A  D I F E R E N Ç A  É  A C R E D I T A R
N A  P O T Ê N C I A  D O S  A S S U N T O S  E  I N T E R E S S E S  Q U E
S U R G E M  D A S  C R I A N Ç A S ,  F A Z E N D O  C O M  Q U E
O C O R R A  U M A  C A P T U R A  D I S C U R S I V A  C O M  A S
M E S M A S  N O  S E N T I D O  D E  C O M P R E E N D E R  O S
D E S E J O S  Q U E  P O S S U E M ,  C O M  P I S T A S  P E L A S
V I V Ê N C I A S  E M  U M A  S U B J E T I V I D A D E  M A R C A D A
P O R  U M  C U R R Í C U L O  I N T E R E S S A N T E  E
S I G N I F I C A T I V O .  

V A M O S  P E N S A R  E M  Q U A N T O  T E M P O  D U R A  U M
S O R R I S O  N A  E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L ,  Q U A N T O
T E M P O  D U R A  U M A  E M O Ç Ã O ,  U M A  C R I A Ç Ã O ,  A
V O N T A D E  E  O  D E S E J O  D E  E S T A R  N A  E S C O L A ,  D E
A P R E N D E R  C O M P A R T I L H A N D O  V I V Ê N C I A S  N E S S E
E S P A Ç O ?  

P R A T E S  ( 2 0 1 2 )  
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C R I A R  C U R R Í C U L O  C O M  C R I A N Ç A S  I M P L I C A  E M
A C E I T A R  Q U E  O  P E N S A M E N T O  C U R R I C U L A R  N Ã O
C O M E Ç A  A  P A R T I R  D E  U M  D E S E J O  N A T U R A L  D E
Q U E R E R  A P R E N D E R  O U  A I N D A ,  A T R A V É S  D E  U M
A C O R D O  D I D Á T I C O  F E I T O  E M  S A L A  D E  A U L A .

M A S ,  S I M ,  P E L O  E N C O N T R O  C O M  A L G U M A  C O I S A
Q U E  N Ã O  E S T A B E L E Ç A  R E L A Ç Ã O  C O M  O S  M O D O S
H A B I T U A I S  D E  V E R  E  P E N S A R  O  A T O
C U R R I C U L A R ,  P E R M I T I N D O  A B E R T U R A S  P A R A
A L G O  N O V O ,  P A R A  F A Z E R  E  P E N S A R .
C U R R Í C U L O S  Q U E  B U S C A M  E X P E R I M E N T A Ç Õ E S
E M  P R O C E S S O S  D E  I N V E N Ç Õ E S  C U R R I C U L A R E S ,
A T R A V É S  D E  U M  D E V I R - C R I A N Ç A  

F I O R I O  ( 2 0 1 3 )  

23



A S  I M A G E N S  A V A L I A T I V A S  D A  E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L ,  C O M P Õ E M
U M  C E N Á R I O  B R A S I L E I R O  Q U E  E N C A M I N H A  A S  P E R C E P Ç Õ E S
S O B R E  A S  C R I A N Ç A S  D E  F O R M A  A  R E G I S T R A R  O  Q U E  E L A S  T Ê M
P R O D U Z I D O ,  D O  M E S M O  M O D O  Q U E  B U S C A  P A D R O N I Z A R  O  Q U E
O S  D O C E N T E S  Q U E  A T U A M  N A  E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L  R E A L I Z A M .  

A  F O R M A T A Ç Ã O  P E L O  C O N T R O L E  I M P O S T O  P E L A S  N O R M A T I V A S
C U R R I C U L A R E S  I N D I C A  A  N E C E S S I D A D E  D E  R E S I S T I R  A S  T R A M A S
I M P O S T A S  N A  T E N T A T I V A  D E  F O R N E C E R  U M  S E N T I D O  P A R A  Q U E  A
I N F Â N C I A  P E R C O R R A  S U A S  P R Ó P R I A S  E X P E R I Ê N C I A S  S E M  E S T A R
E N T R E L A Ç A D A  A O S  M O L D E S  D O  C U R R Í C U L O  P R E S C R I T O  E  D A S
F O R M A S  C O M O  A  A V A L I A Ç Ã O  N A  E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L  T E M  S I D O
A C R E S C E N T A D A  N O S  D O C U M E N T O S  P E D A G Ó G I C O S .

4  -  MOV IMENTOS
AVAL IAT I VOS  NA  EDUCAÇÃO

INFANT IL
0  C U R R Í C U L O  N Ã O  E S T Á  D I S S O C I A D O  D A S  E N U N C I A Ç Õ E S
I N F A N T I S  E  A S  E N U N C I A Ç Õ E S  I N F A N T I S  N Ã O  E S T Ã O
D E S V I N C U L A D A S  D O  P L A N E J A M E N T O  D O C E N T E  E  D A S
P R O P O S I Ç Õ E S  P E D A G Ó G I C A S ,  É  N E C E S S Á R I O  Q U E  T A M B É M
O C O R R A  A S  D I S C U S S Õ E S  C U R R I C U L A R E S  S O B R E  A  A V A L I A Ç Ã O
N A  E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L .
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Queremos
uma

infância
que faz
escapar

afetos aos
territórios

R O L N I K  ( 2 0 1 6 )
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O s  r e g i s t r o s  p e d a g ó g i c o s  s ã o  e n u n c i a ç õ e s
d e  m o m e n t o s  v i v e n c i a d o s  p e l o s  s u j e i t o s  q u e
c o m p õ e m  o  c o t i d i a n o  e s c o l a r ,  p o r  o r a  s e r ã o
a t u a i s  e  p o r  o r a  s e r ã o  r e f l e t i d o s  n a s
l e m b r a n ç a s  d o s  a c o n t e c i m e n t o s .  M a s ,  c o m
p r o p o r ç ã o  d e  e l e n c a r  c o n c e i t o s  e
c o n t e ú d o s  v i g e n t e s  d a  e s c o l a .  

E ,  m e s m o  q u e  o  t e m p o  p a s s e  p e l a s  f r e s t a s
d o s  a c o n t e c i m e n t o s ,  t a i s  r e g i s t r o s  a i n d a
t e r ã o  s i g n i f i c a d o s  e  d e n o t a r ã o
e s t r a t i f i c a ç õ e s  d e  e x p e r i ê n c i a s  i n d i v i d u a i s
e  c o l e t i v a s .
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O professor é o facilitador para que
ocorram novas descobertas na vida da
criança, sendo ao mesmo tempo o
espectador que precisa estimular, permitir
e incentivar, proporcionando situações que
promovam o desenvolvimento infantil .

"A
gor

a a produção
infantil faz sentid

o"
 

C I A S C A  E  M E N D E S   ( 2 0 0 9 )
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Um currículo pode

estar feito da mesma

matéria dos sonhos,

nos quais tudo é

possibilidade? 

P A R A Í S O  ( 2 0 1 5 ,  P .  4 9 ) .
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As enunciações infantis demostram que as
crianças apresentam seus próprios pontos de
vista sobre o cotidiano em que estão
inseridas.  Elas demarcam um posicionamento,
um lugar de fala como protagonistas de suas
próprias histórias. Criam e vivenciam
experiências que ultrapassam e rompem o
currículo prescrito, compondo novos
sentidos para as suas produções. 
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A AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
OFERECE ELEMENTOS PARA QUE OS
PROFESSORES POSSAM CONHECER AS
CRIANÇAS, COMPREENDENDO AS
CARACTERÍSTICAS PESSOAIS E GRUPAIS,  AS
EMOÇÕES, AS REAÇÕES, OS DESEJOS E OS
INTERESSES E OS MODOS QUE POSSUEM E
PELOS QUAIS SE APROPRIAM DA CULTURA
QUE ESTÃO INSERIDAS COM A CAPACIDADE
DE TRANSFORMÁ-LAS.
 M I C A R E L L O  ( 2 0 1 0 ) .

PORTANTO, É  NECESSÁRIO QUE AS
ATIVIDADES PROPOSTAS NO CMEI SEJAM
REALIZADAS A PARTIR DA PRÓPRIA CRIANÇA,
QUE ELA MESMA DÊ SENTIDO AOS MODOS
COMO PENSA, FALA E SE CONSTITUI
CRIANÇA. QUANDO A PRODUÇÃO INFANTIL É
MASCARADA PELA VISÃO ADULTOCÊNTRICA,
A CRIANÇA NÃO É COMPREENDIDA EM SUA
COMPLETUDE,  MINIMIZANDO AS EXPERIÊNIAS
INFANTIS.
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H O F F M A N N  ( 1 9 9 6 )  

M A R C A R I N I  ( 2 0 1 2 )  

TODOS OS PERÍODOS COM AS CRIANÇAS SÃO PERÍODOS
DIAGNÓSTICOS, NO QUAL SÃO AVALIADOS OS
ASPECTOS SOCIAIS, EMOCIONAIS E COGNITIVOS. 

O DOCENTE DEVE POSSUIR AÇÃO E REFLEXÃO
PERMANENTES, COMO UMA FORMA DE OPORTUNIZAR
VIVÊNCIAS QUE SEJAM ENRIQUECEDORAS PARA QUE AS
CRIANÇAS POSSAM AMPLIAR AS POSSIBILIDADES DE
DESCOBRIR O MUNDO.

32



SABER SOBRE O QUE TRATAM OS DOCUMENTOS OFICIAIS SOBRE A
AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SE AS AVALIAÇÕES ESTÃO
OCORRENDO DE FORMA A CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO
DAS CRIANÇAS, AINDA É UM DESAFIO, POIS MESMO QUE O TEMA
ESTEJA AVANÇANDO NO BRASIL, AINDA É POUCO EXPLORADO E
FALADO NAS ESCOLAS.

L A Z A R I  ( 2 0 1 3 )  

A AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL DEVE ESTAR CONSTITUÍDA DE
ELEMENTOS INDISPENSÁVEIS AO PROFESSOR PARA REVER AS PRÁTICAS
E TAMBÉM ORIENTAR AS APRENDIZAGENS INDIVIDUAIS E COLETIVAS
DAS CRIANÇAS AO CONSIDERAR QUE A AVALIAÇÃO NESTE SEGMENTO
SE RELACIONA AS OBSERVAÇÕES CONSTANTES SOBRE COMO AS
CRIANÇAS INTERAGEM COM AS PESSOAS, COM AS CRIANÇAS E COM
OS OBJETOS AO SEU REDOR

G L A P  ( 2 0 1 3 )
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e s c u t a r  a o s  o u t r o s

A INFÂNCIA ÉA INFÂNCIA É  

A b r i r  o s  o l h o s

E  O S  O U V I D O S

a p r e n d e r  a  l e n t i d ã o

C u l t i v a r  a  a r t e  d o  e n c o n t r o

P O S S U I R  P A C I Ê N C I A

dar-se tempo e espaçodar-se tempo e espaço

falar sobre o que nos acontecefalar sobre o que nos acontece

AOS DETALHESAOS DETALHES  

crianceiroscrianceiros
L A R R O S A  ( 2 0 0 2 ) 34



A IMPORTÂNCIA DOS PORTFÓLIOS E DAS NARRATIVAS COMO
INSTRUMENTOS PARA AVALIAR OS PROCESSOS DE APRENDIZAGEM NA
EDUCAÇÃO INFANTIL, RETRATANDO A AÇÃO DE NARRAR HISTÓRIAS DE
DIFERENTES MODOS E COM ESCOLHAS CONSTITUÍDAS PELOS DOCENTES
E PELAS CRIANÇAS. 

M A C H A D O  ( 2 0 1 4 )  

A POSSIBILIDADE DE DISCUTIR, QUESTIONAR E REFLETIR A PARTIR DE
UM PONTO DE VISTA DIFERENTE SE EXTINGUE NA AUSÊNCIA DO
DIÁLOGO SOBRE A ESCRITA DOS RELATÓRIOS, TANTO COM OS
COLEGAS QUANTO COM AS CRIANÇAS.

P R A D O  ( 2 0 1 5 )
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Ao observar as crianças, nos deparamos com a
grande tarefa de oferecer melhores
oportunidades de conhecer a si  próprias e a
realidade, por meio de experiências ricas e
significativas. Por sua vez, quando os
professores compreendem a criança,
redimensionam o seu fazer a partir de um mundo
infantil  descoberto e ressignificado. E a partir
dessa significação acontece a qualidade de sua
interação com a criança, e é essa a própria
complexidade da avaliação na educação infantil  .

H O F F M A N N  ( 1 9 9 6 )
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O cotid iano é  p lanejado pe lo  professor  a
part ir  do conhecimento que e le  adquire
sobre suas  cr ianças  art icu lado à  sua  proposta
educat iva .  Entretanto,  esse  p lanejamento se
reconstrói  com base  nos  interesses ,
necess idades  e  reações  das  cr ianças  a  cada
momento.  O tempo e  o  espaço do cotid iano
estão sempre atre lados  ao  possíve l  e  ao
necessár io  de  cada  grupo de cr ianças ,
reestruturando -  se ,  reconstitu indo-se a
part ir  do acompanhamento de sua  ação pe lo
professor .

H O F F M A N N  ( 1 9 9 6 ,  P .  3 4 ) .  
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OS ESPAÇOS EXISTENCIAIS DA CRIANÇA, OS LUGARES
PELOS QUAIS TRANSITA,  OS CAMINHOS QUE PERCORRE
COTIDIANAMENTE,  TECEM AS RELAÇÕES DE PERTENCIMENTO
DA CRIANÇA COM O LUGAR: A CRIANÇA É PARTE DO LUGAR
EM QUE VIVE E  O LUGAR É  PARTE DE SUA SUBJETIVIDADE;
SUA LEITURA DE MUNDO É A LEITURA ESPACIALIZADA DO
LUGAR E  DOS ACONTECIMENTOS QUE NELE SE OPERAM.

A TODO MOMENTO, AS CRIANÇAS AVALIAM AS PRÓPRIAS
POSTURAS,  ASSIM COMO A POSTURA DOS ADULTOS.  SENDO
OBSERVADORAS,  REGISTRAM EM SEUS ATOS UMA
AVALIAÇÃO DE OBSERVADOR,  REPRODUZINDO EM SUAS
AÇÕES,  TANTO EM CASA COM SUAS FAMÍLIAS,  QUANTO NA
ESCOLA COM OS SEUS PARES.

5 -CONVERSAÇÕES  INFANT I S

P É R E Z  ( 2 0 0 7 ,  P .  1 0 1 )  
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)A INFÂNCIA É  UMA PASSAGEM DE VIDA EM QUE ADQUIRE
SENTIDO EM FUNÇÃO DA PROJEÇÃO NO TEMPO EM UMA
RELAÇÃO DE CONTINUIDADE ENTRE O PASSADO, O
PRESENTE E  O FUTURO. E ,  DESSA FORMA, A INTERVENÇÃO
EDUCACIONAL APRESENTA UM PAPEL PREPONDERANTE
NESSA LINHA CONTINUA, POIS SE TORNA DESEJÁVEL E
NECESSÁRIA A MEDIDA EM QUE AS CRIANÇAS NÃO
APRESENTAM UM SER DEFINIDO, CONSTITUINDO-SE EM
POSSIBILIDADE E  POTENCIALIDADE.  ELAS SÃO O QUE
DEVEM SER.  

( K O H A N ,  2 0 0 5 )  
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" E u  a m o  v e r  o  q u e  e u
f a ç o ! "

" É  m u i t o  l e g a l  v e r  a s
a t i v i d a d e s  d i f e r e n t e s " .

" É  m u i t a  c o i s a  l e g a l  q u e  a
g e n t e  f a z ,  e u  f i c o

o l h a n d o " .

"VOCÊ VIU O QUE A GENTE
FEZ?"

40



“ N e s s a  p a r e d e  a  g e n t e
c o l o c a  a s  n o s s a s

a t i v i d a d e s ” .

“ E u  a c h o  q u e  t o d o  m u n d o
g o s t a  d e  v e r  o  q u e  a  g e n t e

f a z ! "

" V o c ê  f i c o u  o l h a n d o  a s
c o i s a s  n a s  p a r e d e s ? ”

41



AS CRIANÇAS FAZEM AVALIAÇÕES DE  SI ,  ELAS
APRESENTAM POSSIBILIDADES  DE  AMPLIAR  OS
SENTIDOS PARA O QUE  FAZEM,  ATÉ  MESMO DE
MANEIRA CRÍTICA E  REFLEXIVA,  FAZER
COMPARAÇÕES,  JULGAMENTOS E  ISSO TAMBÉM
NOS INTERESSA SABER .  

42



ENTÃO,  PODEMOS PROBLEMATIZAR SOBRE  QUAIS
SÃO OS SENTIDOS PRODUZIDOS COM AS
CRIANÇAS:  SERIAM OS SENTIDOS DE
CURRÍCULOS? SENTIDOS AVALIATIVOS?
SENTIDOS DE  INFÂNCIAS? SENTIDO DE  CRIANÇAS
PRODUTORAS DE  CURRÍCULOS? OS SENTIDOS
CARTOGRÁFICOS PERCEBIDOS DENOTAM
SENTIDOS QUE  ACONTECEM EM CONSONÂNCIA
COM TODAS AS PROBLEMATIZAÇÕES,  POIS  AS
CRIANÇAS COM SEUS DIFERENTES  MODOS DE  SER  E
REFLETIR ,  TAMBÉM ORIENTAM O CURRÍCULO E  A
AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL .
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É a infância que é inventadaÉ a infância que é inventada
ou é a infância que inventa?ou é a infância que inventa?

  São as memórias daSão as memórias da
infância ou a infância dasinfância ou a infância das

memórias?memórias?   

Não podemos parar deNão podemos parar de
perguntar :perguntar :

  É a invenção da infância ouÉ a invenção da infância ou
a infância da invenção?a infância da invenção?

K O H A N ,  ( 2 0 0 5 ,  P .  3 )  
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